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Telegramma recebido pelo sr.

ministro da guerra:
Do presidente da Parahyha:

«( Deste porto embarcárão no

Bahia: José Leal, Francisco
Gomes Marques da Fonseca,
Avelino Freire, 2° cadete Mano-
61 Antonio SIqueira Cabral, Tar
gyno Gomes Barbosa, Francisco
Hibeiro Bessa, Vicente Epifa
nio, Félix Finisola, Candida e

Vicente (criados), D. Maria Cle
mentina Magalhães e urna filho
menor de 3 annos, Octaviana
Magalhães, Manuel Rodrigues de
Paiva Sobrinho, Bernardo Go
mes, e mais dous passageiros
que pagarão a passagem a bordo.
As informações até este momen

to affirmão que o ÇFi7�apa
mOI, da Companhia Pernam
bucana, em viagem para o nor

te, tinha os phai óes apagados á
meia-noite mais ou menos de
24, na altura da costa da Goya
na, quando á pequena distancia
foi visto pelo « Bahia. D Deste
furão dados signaes repetidos
com apitos e grande vozeria na

ra aquelle, onde todos parecião
dormir. O «Bahia» procurou
manobrar para evitar abalroa-·
mento, mas em vão; quinze mi
nutos depois tinha Ido a pique.
ConsLa ter morrido o comman

dante, salvando·se o immediato,
alguns tripolantes, e ceuto e

tantos passagelrlls, em grande
parte darnnlficadost outros lou
cos. Malas, cargas e dinheiro

perdidos. Não consta ainda o

A escuna noruega. GOl'- numero certo de morros. Os te

don está cal'regando madei· jpgramlnas 'ã,) contradlctorios.

ra para Montevidéil e os (J P?' rap ..ó mé1> voltou lugo
outros para o Rio. para. o Recife, sem ler prestado

o minimo soccorro ás victirnas
E.;tá fazendo obra o pa- de tamanha desgraça.»

tacho Paquete de Itajahy. -A directoria da CompanhiaEntl'al'arn e sahiram mais Brazileira de Navegação por
,) paqnete Rio Jaguarão, Vapl)r recebeu os seguintes
pl'oceoente do ,Rio e escala; telegrammas do seu agente no

o Humaytá e diversos hia- Recife:
aggl'essor, com ta.nto im- C)' e entenden;l() "'(l l'L'tot ,

.

.. l.I -("\ J '"

t d t � «ÇFernamb lJJCO, 29.-nulso, que entranelo na bal'-' 1
.

11
es e e pal'a por os na pro-

t Igua mente com fique es, VlOCla. Foi impossível obter mergulha-
1'i00oi\ ar)pal'ecen ll,lR costas-, . �,.J �

t d dque Ja auvogavao an e8 o ---- dor, apezar do ter recorri o até
tendo-o prostraelo morto! citado avi8IJ, com', foi de- A companhia equestre e ao vapor NOT'seman. O

Assim finalisou-se esta clal'é\do ao referido conRe·· gymnastica Girco Pauli8- chefe de policia urdenou que (JS

nefanda FiCent.L _

lheiro I.),elo eXIrl. SI'. miniR-ltano, que ultimamente es�
capatazes percorrão a costa. �:'

�
falsa a noticia de estarem nau-

Ultimamente tendo o Dos trcs 1I'1IlaOS, () que tI'O da tazenna na OI'oem

n., teve n'esta capital, esta tragos oa praia da Caluama.
chofe da famili,\ brazil-eira appareceu em segnndo lu- 58 de 17 de Abril d) I'efe- I'ealisand,i em Itl\jahy RUdS «Hegressou o rebocador VI;

que ii' á Blllmeoau, um de gê.H', ach i·�e gl'ilvemente rido anno, oréleno a todos ultimas fUl1cções, develldo ctoria, noticiando que poror
Rons filllPs, o mais velhl), enferlllo, e o::; outros dois os escI'ivães deste juizl) que segllil' pOI' et-;tes difls para dem do delegado do lugar farão

aproveitando-�e di\ auzen- .julgados livros de perigo. não aceitem trabalho algulTI Blumenau. sepultados qnalorze cadaveres
na Ponta das Pedras.»

zia do pai, f,)i á Cê\!:la do al- Estâ() pre80s e sendo PlD' f')renHe ele qualquer bacha- RENDIMENTOS FISCAES
lemão e cllmeçaram fi, con- ceR�adus, devendo breve- reI, sem que este tenha! THESOURO PROVINCIAL

II -29. O rebocador ]v.lole-

versar, até que finalmente mente compat'ecet' ante a pl'eviamente exhibido seu I R d' d3a lSec5çãdO Ab '1'
que nada encontrou.

t- I b d 'b 1 d J 'I
.

t'fi
en Im. e a e ri .

_

« Requeri vistoria na prOa âo
veio á scena a t:ll ques ao

I

arl'a o tn unu o lll'y. cornp.et�nte tltu o SCHll1 I -! Geral.: 548�792 irapam2J, a qual fni feita.
da extrema. O filho, como! Opportunc1mente dare- co, mtunando o eSCl'lVall EspeCial. 6$683, O" peritos capilãd-LeJlente G lU-

al'a natural, pngnou pelos Imos o resultado, Leonardo <\ presente aos I 555$4751 salves Martins e 10 tenente Ban·

Não serão restituidos os auto- interesses no pai ; a queR-
graphos, embora não publicados, tã t lt 11

'I
ao .omou vu o e () a e-

As publicações inedictoriaes,de- mão, pegando n'uuia faca,
clarações, editaes,annuncios,etc., I fere gravemente () seu oon-
serão recebidos até as 4- horas da

t 1
tarde. Noticias importantes até as

.

enr 01'.

7 horas. O rapaz, mesmo ferido,
_ conRegue introduzir-se por

COP.P.EIO TEP.USTP,E baixo de uma cerca e foi se

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS arrastando em direcção á

No lugar denominado
Belchior, perto do Gaspal',
districto d!:} Blurnenau, deu
se, ha dias, Ulll hOl'l'ivel

CaReI. Pharmacia, 11. 5.
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR A mulher do criminoso O

.

d m "

• �! - s mpsterios o :.r:'QrlS
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro quo- chez .. ,r'\ ne"s" {JCC"SIal)CiO"" ... , "\�", f -,,' I 40nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

• r1 f
I novo, atSul cu () n. .

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- pl'eSOnUlanuO () acto, pede __ela, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do ao marido para retirar da O FEITICEIRO VERMELHOsul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
AsviagensdeleI7sãoatéPorto-Ale- lagôa.o CUI'pO d'.1 Victima'l Conforme prometteuros,gre com escala por Santos, Desterro, Rio

.

vra'td:t���t��ntevidéo, com escala por que,alnd� arquejava ..�lle começamos a publicar hoje,
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- porem, nao attende e disse ern folhetim, () romance de
co, Desterro. Rio Grande e Pelota" condu- \l

���8;0�:0�0Ita passageiros e malas de Mat· que o havia ti, matar e não Louis Berger _ O Feiticeiro
A de 11 é da linha íntermediarra até tinha crin.e algum, pois Vermelho:

.

Montevideo, conduzindo malas e passagei-
ros para Matto-Grosso. que I) fazia dentro de sua _

A·de 24 é tambem até Múntevidéo com

escala puf' Santos, paranagua, Antonina,S. pl'0pl'iedaele ! PORTARIA
Francisco, Desterro, Rio Grandt' e Pelutas.

NavegaQão costeit-a Finalrnente, um tel'ceil'O O SI'. dr. Felisberto E.
o vapor HUMA YTÁ, encarregado deste - . -

serviço,segue pHa o norte da provincia Irma/I, qlle nessa OCCaSlaO
nos dias 1, 12 e 22, fa2endo escala por h I t tPorto-Bel lo, Itajahy, S. Francisco e Join- l' eg >v� a ngal' um an o

ville; e para0 Sul nos dias7, 18e28. 'elevado, perto de nnde se

paSStI,\Tl:\ tãu medonha tra

gedia, corre para a lllgôa
a fim de' sal vaI' Reu i I'mão,
qUt\lldo a f,él'a anoja-se no

vamente sobl'e elle, e dá
lhe uma ti'emenda facada,
cujo golpe apanhou a testa
e parte superior rlo nariz.

A victima cahio estendi-

sua casa,

Outro irmão ela victima,
que anda va tratando do ga·
do, perto d'ahi, vend» ()

que.1'8 passava, dirige-se
para q theatro do crime:
quando () ullcmão atira -se

pobre elle e fere-o barbara-

O PAQUETE ITALIANO «SIRIUS» I que por ventura existirem GRANDE DESGRAÇA!
D

'

1 I bi .n'esto terrn» para que 0'1 .

epois (e la ver rece

)1-1
'

.J .' • _

(Continuamos a trasladar para
do cento e tantas toneladas Ia audIe?c.Ia_ hajâo de fa- aqui as. notícias referentes ao

de carvão e abastecido ()
zer a exhibição reconnnen- naufragio do paquete B-:t.,hia,

rancho, seguio ante-hontem dada, sob pena de não con- na ordem em que foram dadas
, .

t B tinuarern 'no exerciCI' o ;le . pelas folhas da côrte:
a nOI e para ueno:'l-Ayrcs U J

_

. li

o paquete italiano Sirius, tal profíssão. -O que cum

que ha dias se achava fun- pra-se. =-Feiisberto Monte

deado á barra do norte de negro,
Parte da capital:

Para Barra-Velha-nos dias 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30,
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

'ln,.0.

P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 C 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, .10, 15,20, 25 e 30;

chega a 1, e.rt, 16, 21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Izabel-tl)das

as terçns-feiras.
OBSERVACÔES

O correio para Barra-Velha conduz tarn

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocor oy. O de Lages-para S.Jo

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Curitibanos e Campos
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna=-para S, José, Pa
'Iloça, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi

cuba, Azambuja, Tubarão, Arlfranguá. Ja
guaruna e Imaruhv.

nosso porto, com» noticiá
mos.

JOINVILLE

mente.

Não satisfeito com tão

heroica acção, arrasta o

corpo, todo mutilado, e ar
roja-o á uma lagôa junto a

Com as ultimas chuvas

JMPRE�êft.. houve enchente em Join-

Recebemos: vi lle, tendo em varias ca-

Relatorio da d ireotoria sas a agua en trado pelas
do Banco Auxiliar apresen- janellas �

tarlo á assembléa geral dos �m algumas navega�ao
srs. accionistas, em sessão canoas, comi) em pleno 1'10.

de 31 de Março ultimo, pe.
Não nos consta que hou

lo seu presidente Joaquim vesse desgraça a lamentar.

Candido Guimarães Junior.
- Jornal de Medicina e

Nestes ultirnos qUll1ze
dias, tem sido () movimento
do porto de Itajahy, o se·

guinte:
Entradas: Patachcs bra

zileiros: Palhero, Villa Flôr
e Horiencia, lúgar Monar
chia, brigue Fidelidade, su
maca Anninha, �escunas
Guaditana e Gordon (110-
rucga) e hiate Santa Roza.

Sahio II brigue Fidelida
de.

MO�IMENTO DOS PAQUETES

familiàB, uma alIemà e ou

tra brHzileira, haviaLll des

avenças, m()tivadas por
uma questão de extl'erna em

suas teHas. Isto porém, f->Ó

nifectava aos pais,. pois I'S

filhos do hrazileiI'u sempre
conservaram SllfiS relaçõp,s
com o allemão.

ela sobre o sol,) e mesmo

desta posição consegllio ti
rar uma faca que trazia á
cinta, e cravou-a no :.-;eu

B. Montonegl'O, juiz muni

cipal do term:l d'esta capI
tal, fez baixai' a seguinte:

Juizo Muniuipal e de 01'

phãos do Desterro, 31 ele

Março dé 1887. -Tendo de,
cidido o exm. SI'. ministro
ria justiça, c'lnl'4elheiro Ma
noel da Siln\ Mi\fl'a, em avo

n. 3 de 16 de Janeiro de

Em franquia pl'()rnpt()�
a sahil'; patachos Villa Flôr
e Pa lhero . .:1'

.,

Todos eSRes llaV1CS on-

HORRIVEL CRIME

trados são procedentes do
Ri,) de Janeir;\, á excepção
do hiate Santa Roza, que
fui de Santos.

NOTIOIARIO

crime.
Eis como relatão o f,lcto:
Entre 05 chefes de duas

1882, que nào pódem ser

admittido:-: ai' exercici!) de

quacsquer fUllc<.;ões judi(}ia
I'ias, como seja a advogacia,
os bachal'eis, que não apre
sental'em o titulo acaciemi-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommercío
,

,

I

respeito do que se vai fazer - Relativamente aos re- �t:eteo.·ologia Irlllandade do �enhor

com a exploração do casco di) petidos abusos no cordão Honrem, 5: .Jesus dos Passos

«Bahia». sanitario, encontra-se nos Mmimo 21,0 De ordem da Adminstração, fa-
A subscripção em favor dos .

,
.

_ ,
Maximo 26,5 ço publico que, na quinta-feira

nauíragos continua e eleva-se já. JOI n�eR do Ln 1 amento, o
Ceo: nublado,

santa, haverá na Capella do Meni-

a perto de i5·.OOO.!>. S. M. o seguinte: no Deus Exposição do SS, Sacra-
<P ����������I�� mento e na sexta a do Senhor

Imperador mandou 500$ e o «Um atnig» nosso, vindo SECÇÃO LIVRE
Morto.

Sr. Leonel de Carvalho, do Rio rias pontas de 'I'aqua rembó Convido, por tanto, a todos os

de J De' 1'000$000
�-- irmãos e ruais fieis a comparece,a Iro, . . I I' h ri"

,

pe a 10 a iVIS1lI'IA., m.vs 4.8 custas rem para a devida adoração,
......,. 1 s -. t-

•

t 'I Desterro, 4 de Abril de 1887, ,.-

.......,0 SU sempre eill .,('1'1'1 1)1'10 1l0SSO, Antes de lêrrn IS a carta O 'I d f'..� secretario. l e/ansa Linhares.
Jornaes até 3 ri, CII)'I'en- informou-nus que é um in-1dil'igirlü a escrivão Caldei-

�"---_.-

te, pelo paquete Rio Pal'-j com.nodo immeus.. viaja 1'-
rã, parecia-nos que a censu- I Collegio de meninas

do, entrado honteui.
I
se actualmente por aquell es l'a da Regeneração tinha ai" Participo aos senhores pais

- Em Porto-Alegre ef-: sities, pois que «s infantes
gum cabimento; agora, [10- de famiha que mudei o meu

fectuou-se, conforme estava procurarn mil pretextos fu- rém, nconselharnos ao 1'8- collegio para a rua da Pedreira

annunciado, o lancament» tei� para a cada passo in- corrido, que offereça á pe-
n. 21 onde espero merecer a

ria pedra fundamental rI,o terroperem os viandantes, nhora um de seus vasos
mesma couf nça que até então

difí
. . .

b _.l J' I em mim depositavam, conunu
ern CIO que V�I sel'constl.'uI- aca a�ltll) �empl'e por pe,Cllr- privados com o natural con- ando ell com o mesmo zelo e'
do para SeI'Vlr,?e ,hospl�al Ih�5 d1l11�ell'()' quando nao o teúdo, que será mais util ao paciencia na minha profissão,
h.efloficente, dos italianos � e- exigem .

exequente, do que livros de A professora
sidentes n aquella 'provm- E' para isto , é para ou- Direito, Adelaide da Roza Fm'ia

cia. Estiveram presentes á tras coisas ainda peiores,I., • Irlllandade da ordem
ceremonia todas as autor-i- ql1e tem servido O' tal bar-

O calote de aluqueis . a- de S. Francisco

dades superiores, delega- bante sanitnrio , de triste
da Penitencia

çõeR das sociedade it li I d ...�s custas Por ordem do irmão Ministro,
" S I a la - memoria que H\ e ser convidão-se aos outros irmãos de-

nas de beneficencia das Cl)- quando n 1(0; livrem d'elle, o De Biguassú chega-nos a votos da mesma veneravel ordem
lonias e de diversas cida- que já tarda ,» _ (Razão.) noticia, que André Dabliú a assistirem, revestidos do santo

des da provincin, delegados ainda não foi, nem mandou habito, á exposição do S, Sacra-
mento no dia de quinta-feira,

dos agentes consulares ita- requerer a penhora tam ne- das G horas da tarde em diante;
O sr. ministro da marinha lianos e commissões dns t:W-

«Informam-nos que na cantada. como tambem ao sermão in cau-

d id t d madrucada ,I e hontem (21) A 1 I
sa Domini pregado pelo Rvd.

man ou que o presl en e e cícdades de benefícenci» � 1')'anOIIS c e cão e ee- Commissario, o Conego Joaquim
Pernambuco abonasse um mez portuguesa, allemã e bra- entraram do Estado Orien- barradas de sendeiro ! Eloy de Medeiros, pelas 8 da noi-
de soldo ao official e aos machi-

'1' tal para esta cidade duas te,

nistas da armada, salvos do ZI ena.
d Coronel Vitella O secretario,Antonio José Mt.J,-

_ Verificou-se terem si _

canetas carrega .as com va- chado Carmona,nauíragi» do paquete nacional '.J

B h, I do dados a' matricula, em
nos generos ,e que depois -

« a Ia»; e approvou a reso u- -

LEILÃO NA ALFANDEGAção que tomou o inspector do Porto-Alegre.apenas 58 es-
de algumas horas rcgrossa- DECLARAÇOES l'

arsenal de marinha na mesma cm vos, que, consta, serão rarn para ° lugar de sua

província -de mandar tratar na brevemente remidos pelo procede ncia , porém já va- CLUB f2 DE �GOSTO
enfermaria de marinhél os nau- Oentro Abolicionista. zlas.

fragos do mesmo paquete. P- Á guarda do cordão essoa que presenciou a
-O capitão de mar e guerra t d h' I dsanital'Ío, Pdstada no pas�() en ,I'a a e 5a Ir a as carl'e

Picanço, inspector do arsenal
de Pernambuco, I'emetteu o se- da Cruí':, fez fogo sobl'e o tas perguntou a um gual'oa
gninte telegramma ao sr. aju- lanchão S. Paulo, que se- como é que aquellas cane

dante-general da armada: gnia de ltaquy para Uru - tas entravam e sahiam tão

«Pernambuco, 30.-0 te guayana. livremente, ao que o guarda
tenente Braune e o Dr. Manoel -Em Umguayana, I'ei! _ lhe respondeu que era por
Carlos de Azevedo Ribeiro fo- lisou-se um gl'3nde e con- I)rdem do capitão.
rão sepultados na Ponta das Pe- '..l' •

d
d t

. _- I COI'l'luO meetzng, promOVI () Edificante acto de mora-
ras: encon rarao-se um enço e

�l '

"

d' I'
° relogio do tenente Braune.» pe o com�el CIO a!, co� () lidade e cumpriment() de

PERNAMBUCO, 31.-Não foi fim de pedIr-se p�'ovldenCla� ordens.» --(Canabarro),
reconhecido nenhum outro ca- ao governo relativamente a

dáver e nada consta de novo a abertura dos portos.

deira, reconhecerão que foi o

Pí7'a,pr:IJma que abalroou
com o «Bahia, O capitão-tenen
te Bueno disse que, sem ver a

avaria do «Bahia;» nada p'de
affirmar.

«O protesto prosegue.»
-A directoria expedio o se

guinte:
«I[io, 29. -Mande um pro

prio percorrer os povoados da
costa para ver se encon tra al-

guem.
PERNAMBUCO, 30 de Março.

-'Entre os 14 cadáveres sepul
tado em Pontas das r edras fo
rão reconhecidos, além dos do
tenente Henrique Christiano
Braune e do Dr. Manoel Carlos,
os di) capitão Izaac, cornrnan

dan te do «Bahia;» do sr. Octa
viano Magalhães, do Dr. Hen

rique Cacacenio e do estudante
Leopoldino Garcia.

PERNAMBUCO, 30. ,-A col-
leta feita em favor dos naufra
gos sobe actualmente a perto de

13:000$, O presidente da pro
víncia deu 100$, os vereadores
da camara municipal 300$ e os

praticas do porto 20'0$000.

'1fransferencia
O abaixo assignado declara

que ficou transferido para a pro
xima ql1arta-feira 6 do corl'en

reote, ás 1 i horas em ponto, o

ledão que, alltorisado pelo 111m,
Sr. Vice-Consul de S. M. Bri
tannica, a rEquerimento do ca-

p. findo,
.

pitão J, Haynes, do Patacho in-
Desterro, 5 de Abl'll de glez Bitte7'n, devia effectuar

1887. -. O 2° secretario, I honte�1, do apparelho e tudGS
Lauro Lznhares. os maIs pertences do dito naVIO,

em lotes, e bem assim o casco.

Os pretendentes que qUlze.
rem examinar o referido navio,
podem se dirigir á bordo,

Desterl'0,3 de Abril de t887.
-O encarregad�,FraJncisco
Haenschke,

A partida du corrente
mez terá logar sabhariü, 9.
Dá ingl'esso aos SI'S. socicls
° recibo do mez de Março

DINHEIRO A PR�MIO
Nesta typograpbia se indicará

a pessoa que adianta pensões,
ordenados e r1á dinheiro a pre-

FOLHETIM

miO,

(1)
LOUIS BERGEB.

� FEITlG[fR� VERM�LH�
I

VICTORIl'\O o !)ARPAILI,OT

No anno de 1572, por uma noi
te brumosa do fim do mez de
Abril, um homem baixo caminha
va ao longo do Biévre, costeiando
os campos de vimes. que então es·

tendiam -se pelos dous lados clesse
ribeiro, Apenas distinguiam-se es

boçadas sobre o céo escuro algu,
mas casas do arrabalde, domina
das pela torre cle Saint Médard e,
do lado dos Gobelins, os torreões
do castello da Reine Blanche, que
não estavam em cheiro de santi
dade.

O homem baixo, que caminha
va apressando o passo, parou
de repente, e, r'ntranrlo n'um cam

po que lhe fic'lVa á direita, dei-
,tuu-se de bruços, para não ficar
em caminho de varias seres, seme
lhantes a sombras ou fantasffi\1.S,
que dirigiam·se para o seu ladtl,
vin(lo� cle diversas direcções,
Uma vez deitado na herva alta

do campo, o nOliSO homem calcu-

lou mentalmente que não podia rajoso, devia approximar-se de eu não queria ter a minha roupa. I pois hoje em dia passam-se cou

ser vi:sto e que podia vêr; por con- Saint lVIédard, onde era esperado. Quem vi ver lia de ver! sas bem singulares ... conhece a

sequencia não se moveu e exami- Tomou este ultimo partido, - Expliq ue-se mais claramen- ca5a de Jean Gobelin ?
nou o terreno em redor de si. Tinha dado apenas uma cente- te, amigo Parpaillot, disse com -Quem não a conhece? disse
Um, dous, tres, quatro, cinco, na de passos, quando vio, perto anciedade um do auditorio, o barbeiro, com ar affirmativo é

seis, digamos de uma vez, uma do muro que cercava o castflllo Nessa época baptizavam-se com a casa do Feiticeiro Ver'melh'o,
duzia de seres envoltos em man- da Reine Blanche, certo numero essa alcunha os huguenotes, e

tos, passáram, cada um por sua de habitantes d,) arrabalde, qnA mesmo os que eram suspeitados
vez, e dirigiram-se para o lado pareciam occupados em tagarellas, de huguenotismo, o que tinha va

do castello da Reine Blanche. -Parpaillot! Parpaillot! gri- lido ao nosso mascate esse sobre-
Um unico desses seres pareceu tou de repente 11m homem baixo nome, pelo qual era geralmente

fazer alto, e depois de alguma e magro, de physionornia causti- conhewlo no arrabalde Saint Mar
hesitação, seguia o caminho que ca, ceau, comquanto elle não cessas-

ia á fabrica,já celebre nessa época, -Sim, Parpaillot, disse o nos- se de repetir que era catholico,
dos Tintureiros Gobelins ! so homem, desembaraçando·se de a postolieo e romano até á medula
-Oh! Oh! disse de si para si o um fardo pesado, Pal"paillot, que dos ossos e que estava registrado

nosso personag-em, que significa só quer beber um trago e alliviar- na paroehia de Saint Médard, com
isto? Julguei até agora que o nos- se cio seu fardo de mercadorias, o nome de Victorino,
so arrabalde era frequentado uni- Póde-se dizer-Parpaillot foi -Explique-se, explique-se, re
camente por bons catholicos, mas acclamado! e isso comprehende- petiram varios habitantes do ar
eis que descu bro agora illl:S fre- se: elle era ao mesmo tem po mas- rabalde.
guezes que não têm ar de qUl3m cate e escrevente publico, por ve- -Calem-se! disse imperiosa-volta do paraiso, Onde irão elIes zes orador e poeta, tratando com

todos com os seus mantos de ca- a mesma facilidade da mercearia
mente um que chegava, que não
era outro senão o intendente do

puz e seus chapéos de!'\abados? e da carta sentimental; tantbem, castello de Arcneil, situado na
Vejo-os desapparecer na sombra logo que depoz o seu fardo, ex- extremidade da planicie, Calem
do castello da Reine Blanche, e clamando: «Saude amigos! Sau
ainda nm que entra nos G(Jbelins, de!» todos profiarão em offerecer. se! digo eu, nem mais uma pala-
na morada do Feiticeiro-Verlllfl· lhe um copo com alguma cousa

vra a esse respeito,
Ih f -Sim, calem-se, repeti o Par-
o, I que o re rescasse.

Era meia-noite quando o a ntlll' I -Elltão! di3se O barbeiro 110 paillot, como diz o bedel. Gardien

dessas reflexões lançou-se por ('U-

t' lJairro,
um original, chamado de Saint Médaru, não somos -todos

tres os vimes; e já. o dia apontava. Hilarion, então! o que ha de irmãos?

quando sahio. A despeito da luz II novo? -�or par,te de Adão, replic,o';l o

matin:ll que esclarecia os cam- Parpaillot abanou a cabeça, barbeiro, rindo-se com mallCla,

pos, julgou conveniente tomar O circulo formou em torno dellfl. -A despeito d'essa fraternida-
eonselho comsigo mesmo, se de-j -Prepara-se, disse lentamente, de,continuou Victorino o Par'pail·
via voltar ou se, como homem co- o mascate, uma varrella, em que tlot: não estou muito tranquBlo,

-Pois bem, na vinda para cá,
achei-me na beira do Biévre; ven-'
ta va muito; os choupos da estrada
pareciam pretos, a paisagem met
tia meclo, e eu tinha pressa de
'chegar ao arrabalde; andava li
geiro.,. De repente vi ... adivi
nhem!
Todos ficaram attentos,
Parpaillot levantou os olhos pa

ra o cép,
-Eu vi !. ..
-Vio o que? exclamaram va-

rias vozes,

--Vi .. , phantasmas !
O terror percorreu o auditorio.
-Caminhavam silenciosos ....

E sabem cI'onde, na minha opi
nião, elles sahiI'am ? da casa de
Jean Gobelin, da casa do Feitic.ei
r'o 17el'melho,

-Primeiramente, objectou Ri ),

larion, o barbeiro, o que é um

phantasma ?

-Com sua licença, respondeu
Parpaillot. com ar de autoridade,
essa sua pergunta é ridicula ,Ora!
um phantasma é um phantasma !
assim corno um barbeiro é uni
barbeiro; isto é claro!
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Pede·se ás, pess?�s que teem QUE
joias ou rel'lgl�� seJ�o para cO,n-

� cerLOS ou Jeposllad;ls, em nO�S3; c �

.casa, que venhão retiral-as no I i �
prazo de. 30 dias imprnrogaveis, i o< �:;

, =<:s�1I
e não o fazendo perderão todo o-=::;: �
direit.o, e os �bjectog serão v( n

I �� �
didos em leilão para pagamento I· c:;� lE%l!

1.1.1 C 1"1
dos, concertos. cc:"tl !'3

C>I

Jacques Bl,é.úm & Filho '

-=:� �
I' '� - �<:S::::i

em IqulClaçao cc:'�
_ CZ�2
E:�:;

.... ô
!;<..!'3
..,1"1

Deposito n'esta capital:-Phal'macia Po-
pular-de A. PlHES DE CARVALHO, Pra-

VENDE-SE
a casa á rua ça Barão da Laguna n. 5.

do Coronel Fernando Ma·
-

chado, n. 30; trata-se OEPOSITO DE l\SSUCAR
na mesma casa.

Á dinheiro

Preços sem competencia
Variedade em calçado para cri-

d '$ 5$000 t (Jara cUl'a radical de todas ns molesti::.s do estomago e intestinos.
anças-preços e 1 a D L'l'd d 1 f 'd' 'tl tI" fi'440 S

"

, 'h"
'

e I I a e gera, astlO, IspepSla, a u enCla, vomitas, peso e a ron-

upenores sapatm o:. verniz S tamento r',o estomago, colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, he-
)} II 400 chagnn, para Sras.-5$500 !- morrhoides, enxaquecas e falia rlA regras.
II ». 320 Superiores sapatinhos, todos de No maior numero nos casos abre a vontade de comer em;) dia�;.
» ll. 280 verniz, para Sras. -6$000! Activ,a a circlllação,_regenera all f�rças e tl'az por conseg?i'nte a

Branco de Pernambuco Superiores sapat:nhos, verniz e rêgda.'loade rias fUllcçoes que pareCI8() completamente arrlllnadas.

f &

qualidade, kilo. . . 400 fazendà, para Sras. -8$000 ! L I CO R O E C A R O B I N H A
2" ») » • • • 360 Botinas para humem, soperiúf

Crislalisado calçado de bpzerro, sola grossa
6$500. -Meias bOLas de pel-

�: qualidade, kilo. • . 360 llca,calçado superior, para Sras,
II » . . • •• 32017$000. _ Superiores botinas

Santos & C, de pellica, inglezas-ll$OOO,
-Sapatinhos Ile verniZ, -obra
chie, para mrllll1as--5$000; PELOTAS 42 Rua �ete de Set.enab.·o 4� PELOTAS
e muitos uotl'O� artigos por pre
ços baratlssirnos que nma visita

pr e -ta s, á este estabelecimento conven-

FRESOAS A cerá aos mais incredulos as vao-

1$-o lage?S 9ue ?fferecemos nas veo-
�..;

O Ooparidas a dmhelro.

7, ARMARINHO D� Rua da Constituição AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT'dade1ro Pei·

N 1O tOT'aZ de Angico e EZix{7' dê- Goleina dr. SILVA
1 I PINTI) tem no rotulo de cada frasco o retrato do auetor.

AVISO

A O COMMERCIO
Francisco José Laundes e

Dionisio José Laundes fazem pu
blico, que u'esta data dissolve
rão amlgt.velmente a sociedade
commel'cial que girava n'esta

praça sob a razão de Laundes &

Filho, ficando todo o activo e

passivo d cargo do sócio Dioni
sio José Laundes e este conti
nuando a girar com o mesmo

negocio sob a firma de Dionisio
José Laundes & C., a qual acha
se encarregada dos negocios de
Laundes & Filho.que entram em

liquidação.
Desterro. i • de A bnl de

lS87.-Fl� "úT1cisco Jose,
La,Udl des. -- Dionisio
José Lcuurul.ee.
�-'-- ._--

ANNUNOIOS
MIi!ii��

t
D. Francisca Maurici:l

da Serra Falcão, sua filha,
Major LUIz dos Reis Fal

cão (auzente) D. Guilhermin«
Emilia Xavier da Serra e D.Ca!'
l-ua da Pureza Ft.lcão Fontou
I a convidão a todos os seus pa
ren tes e pessoas de sua am isa
de para assistirem a missa que
P'" alma de seu finado esposo,
p.u , irmão, genro e sobrinho o

Alferes reformado CARLOS nos

REI� FALCÃO, realisa-se hoje, 6
do corrente.ás 8 horas, na Igreja
do Rozario.

Confessando-se desde já sum

mament,e gratos.

VINIW �mNm�1
Garrafa ... 2$500

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAR1UCIA E DROGARIA DE
Rl\.ULINO HORN &, OLIVEIRA
15 Rua do Principe 15

IMPORTADO DIUCTAME1TTE DE

Vinho Virgem Superior em bar
ris de 1)0; dito tinto Lisbôa em
barris de 1)0.

Vende-se no armazem

LEÃO DE OURO

F[U'7, de João Pinto

FLORENTINO JOSE VIEIRA

Chamão attenção do publi-
� CO para os preços e qualidades
� de aSSUCar refinado e grosso,
� � I q

ue vendem em seu deposi to á
gg: Rua de J"ã') Pint\\ n. '14.

I
�::o
cn;;"- A dinheiro p01' 15 kilo

�8>-:3
�z o f & refinado 6000
�)i8' 2& » 5400
g g (") 13& » 4200
3;::C,%jlf.& ')800102: '± » t.J

g; ;5 I Branco Pernambuco

� g:; I i & qualidade. , . ,5400::;
� 12& » , . .. 5000

PREPARADOS
Christaiisado

f & qualid ade .

2& »

K� If�IIW� REFINACÃO DE ASSU�AR
•

CURAM

DE

ANTUNES & ALVES

4800
4200

CHAPÉOS
de tndas as qualidades pan\ homens, senhoras e oriunças. Ch3,
péos de sol furta-cõres, muito 'bonitos, para senhoras, c de to

das as qualidades para homens.

PBEÇOS SEM COMPETIDOR

f\O CHAPÉO C \TUARINENSE
R..u..a de João Pi::n..-to

E BARATO!
,A DINI�EIR(J ,

•
,
•

ESPECIFICOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA CORn E REPUBLICA AME1TTINA
La u reados com medalhas de ou 1'0 e de

1"' classe no

BRAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA

SALSA,CAHOBA E MANACÁ-cura todas
as rnolesuas de pelle, da rthros, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatismo articular e mus

cular agudos ou c ronícos e todas as affec
ções de origem syphilitica, por mais rebel
des que tenham sido a qualquer tratamen
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da efflcaola deste medicamento, usa
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMINA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu
ladoras das crises mensaes Q das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELlXI R DE 1MBI RlBINA-restabelece os

dispepticos. facilita as digestões c prorno
ve as defecações ,difliceis ali irregular e"
combate a enxaqueca,
VINHO DE ANANAZ FEHHUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel
Ia hypoemia intertrop ical , reconstttue os

hy dropicos e beribericos, combate efflcaz
mente a escropholide, a Ieucorrhéa e a

mais profunda anemia,
XAHOPE DE FLOR DE AROElHA E MU

TAM.BA-muito recommendado na brcn
chue, na hemoptises e nas tosses agudas ou

chronicas, catarrho pulmonar chronico ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO
RANDY -curam radicalmente as febres in
termiuentes, remittentes e perniciosas effí
cazmentc,
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TA�L

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-eillcazes nas intlamma
ções do flgado e baço,agudas ou chrunicas.
POMADA ANTI-HERPEllCA-combate a

coceira dos darthros e empíugens em tres
dias.
LINIM.ENTO ANTI-RHEUMATiCO-cura

as dores rheumaticas, erysipelas e tumores.
SABONETE.'; DE MUTAMBA E ANDYRO

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO·
SO-excellente nas enfermidades herpeti
cas, manchas e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde sào indicados o modo de usar,
dieta e attestações de curas realisadati, em
condições diillceis.

de todas as qualidades, á rua

de João Pinto n, 11, antiga ca

sa de Motta & C.
Vende-se aos seguintes pl'eços:

,

A VAREJO

Refinado, kilo •

Antunes & Alves

FUNILARIA DO COMMERCIO
Rua de _Yoão Pinto n .. l

N'esta antiga casa, encontra
se grande sor timen lo de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. CrI
loca-se e concerta-se bombas;
concerta-se bocaes de larnpeões,
etc. Aceua-se finalmente, qual
quer ob. a e.mcernente á arte.
N. B, -Tambem se encar

rega de qualquer trabalho de
ourives, garantindo promptidão,
bara tez a e perfeição.
João Ftor-ervci-xrio,

Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa
ra 4 arrobas de café 360

(�Iliagen.. superior)

l�,ua do Pr·incipe 32

VIRGILIO J. VILELIJA

N. fO
Rua da eonstituição

VARIADISSIMO SORTIMENTO
de

calçacJ.o
acaba de chegar pelo paquete
F[io JagTiJarãe para o a

creditado deposito de

Bittencourt & Silva
-«»-

JOSÉ SEGUI JUNIOR

FAZENDAS
LOJA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; ditas de

de meia, francezas, feitio colete; meias traaoezas: casa
quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novo) enfei
tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ G 14$; setinetas la
vradas de côres a 240; costumes, tecido ponto de meia,
para menino; caserniras, pannm;, diagonaes, fianellas
para costumes e grande sortimento ôe chitas, algodões,
cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos
pelos últimos paquetes.

�evero F. Pereira.

C�N�TIPACÕ��, TO��E�, BRONCHITE�J E ROUQ.UIDAO,
ASTHMAe TISICA PULMONAR

OURADAS RADICALMENTE PELO

Peitoral de Angic()
Cura as const.ipações ean 2,4 horas ao a.- fi VT"e

Não tem dieta Bem resguardo. E' o unico PEITORAL recdita
do diarlament,l pelos illustres medicos d'esta cidade.

Elixir toniC6 estomacal de Coleina

Para dar vigor (lU corpo e purificar o sangue. Não tem dieta
nem resguardo.

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUT1CO

]_)orrlingo� da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina d'J Rio de Janeirú

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

AGENTE NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PllARMACIA POPU�AR

Praça Barão da Laguna (antigo Lar
go de Palacio) ã
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Brim de linho pardo. trançado; a

360 rs., cevado e mui to superior a

560.
Cór tes de casimira. pouco mofadas.

a 2i1l500 e 3$.
Di tos f'rancezas, perfei tos, a 5$, 6$

e 7$.
Casimir-as e p'lnnl)s pretos.da 1$500

para cima.
Casim i r as de cures, d i versas quali

dades, de 2$ para cima.
Brins e ca ssrne tas, para rI/upa de

meninos, ri 200, 240 e 280 rs.

, ,
• •

EXPLIC�I-\_VEL
AO SABER-SE OUE ACABAMOS DE RECEBER O GRANDE SORTIMENTO OUE PESSOALMENTE

BICOLlIllmO)1 I]Q aio Da IA.BEBO �
-------_._-------_ .. _ .. --------.------------------------------------------------_._-----------_._----_ _--._ .. _ .. _ _---_._---------_.-- __ _-----_.__ .- _-_ _

_._
..

I�OJjl}. DE FAZENDAS DE REGIS & IRMÃO--RUA DO PRINCIPE N. 20-EM FRENTE A ALFANDEGA.

Fi\Z.�NDAS PARA VESTIDOS
__��_ _._ _._ __ _.__ .. _ _ .� .. _ ......•. _ _ _ _ _. __ .. _. __ ." . . __ . .. _. __ . ._._� _._ _._._ _ _ __ _� __ ._ _._ _ -- - ...•.. _ _._ _ -.-- __ __ . .. _ ._._ __ _ _ .. __ _._ ._u

_ ..

. ,

11\_:hitas em mor im , cassa e imi

tação Iustão. largas e estreitas, co

vado 160 e 200 rs.

Ditas em perca le, carubr acta o cre

tone, padrões lI(JVO�, cova do de 240 a

360,
Zephir· .• n.leado e listrado para

i rrnana r, cov.ido 240.
r;t() em xadrez, muito tino e largo,

cov;J'l" 240.
.L.�ç�lITII)l·aetas de L' ma só côr ,

larga s, cov arl O 240.
Zeph, Je linho em combinação e à

at iami n. cevado a 400 e 800 rs.

Se ti.is de l.nd as côres, a 800 rs.

D·ffI·'s'é, e lã-lindos--a 500r8.
Se·'a-Clên.e para vestidos ou guar-

da-pó, metro a 1$000.
I. Ilho pardo e crême, enfestado,

id " cevado 200 e 360.
� listradas-alta m.vidade, me

t r« 2�"!)0.
Fazendas brancas=-gr ,n le escolha

1'1] qualidades, tecido= (' P�CÇ!)S, de
:.:: 10 1":1 r a cima.

.

"H,t!In cor ião, brauc : e amarello,
._l0 (c 56u I·�., cevado.
Novos fus tõas chitados em cordão

-Su periores-c-ocvado 440 e 560.
Svtmetas brancas e de cores, de 240

a 600 rs.

B .ptistes lisos e chitados, covaJo
HiO e 1.80.

�lprlnós pretos e de côres-grandfl
\ I'I(� Jade-de 500 rs. para cima.

Ve+l udilhos pretos e dI' cô,es,lisos,
r.str ad ,s e lavrados, de 800 r s , para
Clt"a.

TIelbutina preta, superior, cavado
640.
Cluny branco e crême,metro 1$200

Linhas para Inão,. macbi
na e crocbet,

Livha Clarck, branca e de cores,
carrete' de 200 jardas, duzi.a 800 e

groza 9$000.
Dita Imitação-boa qualidade e pnl'

isso muito aceitavel-carretel de 200

ja, das, duzia 640, gr(;za 7$000.
Linha crochet, branca e de côr,cai

xu té n. 40-1$600. D'(·ste numero

pal<1 cima pouco mais custa propor
cionalmente.
Pacote de linha com 160 novellos

em 4 cnixinhas-l$800.
Linb, crocheL, imitação Olarck,

caixa <Ité n. 60-1$400.
c

.

Oaix I� de linh, em nov e l los grao-
i des, a 1$100.
I

MORINS E ALGODÕES

RISCADOS E COBERTORES
Riscado Oxford. largos e estreitos,

lizos, x-dr-z e listrados, a 100.e
160 rs ,

Ditos suissos, ern xadr-ez. cevado
160 e muito largo, a 200 rs.

Riscados uacionaes, escuros e mui
to fortes, covado 280.
Cobertores brancos de algodão, a

1$000.
D: tos de lã, de core", a 2$ e 3tJ
Ditos grandes, de lã. listrados, 11

4$, 5$ e 6tJ.
Riscado Oxford, tr e nça.lo, p'HII Õ8S

novos, a 240, 280 e 320 .

Riscados s u isscs.su pet-io res padrões,
de flanella de lã, cavado 320.
Bastas de diversas qualidades-me-

nor preço-covado 500 rs.

Riscado para colchão, covarlo 160.
Dito trançado, superior', a 280.
Dito de linho, enfestado,covado 1$.

Ditos phantasia.feitros diver�os,rlu.
zia 120 rs.

Peito de merinó preto. par a luto, a

1$600.
Cha péos de palhinha, para crif.nças

e moças, a 1$500, 2$, 3$, 4$ e 8$.
Rendas brancas. crêrn« .. COI'PS, pe.

ç, de 3 jardas, a 900, 1$ e 1$200.
I

Rendas e gregas pretas c.un vidrt,
lhos, a preços diversos.
Contas pretas e de cores, idem.
Vêos d e seda, para ViUVd',

oe:::: Oadarciuho e cordão e la s tieo.» 100.
t:?=j Fita l a rg a e lastici, para lig a«, a

Z 400 rs., metro.

tj 1 pacote com 3 sabonete- por 160.
t:?=j Gravatas de se ti m preto.ponta lar-
l;:d ga e plustron, a 500 e 800 1'8.

td
Ditas da retroz preto, ponto de ma-

........ Ih», 11 2$.

.....-
. Pl issés brancos e dourados, a 400 el;:d 500 rs.

P> Vesfidinhos bord» ia" para crianças
� (de nanzuck br a n eo}, a 2$500 e 3tJ.
I Aventaes bor d a d.is , para criança, a

rJl 600, 800 e 1$,
t:?=j ARTIGOS DIVERSOS� Colchas adarnrsc .rl as, brancas e de

� cores, a 2$ e 2$200.
Oh a péos tle p.mno preto, pal'a hot:?=j mens e crianças, a diversos preços.

t-:r:j Di tos <IH sol, para homens, Sras. e

O crianças, idem. (

t-t Sobretudos de casimira, superior, a
O 15$.
Z Pa le tós de diagonal, superior. de

O bruados com ti ta de seda, ;, 12�.
rJl Ditos de br: m e ai pa " " pret'js e Je
U2 cores, pHa d iver sos pi c S.

O Toalhas ft:·lpurlas, a 320 H 400 rs.

rJl Ditas, idem, e de lillh" grandes, a

500, 600 e 800 rs.

� Guardanapos, a 2$500. 41$ (luzia.

8 Lenços brancos,
.

para erlalJça;, du
t;:r:j z ia 1$.
� Ditos, gl'andl1s, supcriorfls, duzia

> 2$500.
Meia�, para homens, Sra�. e crian

ç-iS, cruas, alvejadas e dfl enr8s-im
mensa variedadE'-desde 160 I's.o par.
Aç) coberto, metro 120 9 barbata·

tanas, a 20 rs.

Abotoaduras e guaroições para Cd'

mizas, 200, 500 e l�OOO.
E muitos outros artigos, especial

mente de fazendas,por preços baratis.
simos en�l)ntt'il-se no novo sortimento
que acaba de fozer fi Loja de Fazen
das de

Morim encorpado, sem gomma, 1
me tro q u asi de largo, peça de 10 1111-,

tros 3$200.
Dito encorpado, americano, peça de

: 10 e 20 rnetros, a 3$000 e 6$000.
Morim tecido cambr-aia, peça de 5

e 10 jardas, a 800 e 1$600.
Dito cretone, largo, peça de 20 me

tros, 7$ e 8$000.
Cr e tona, super io r, co n 2 metros de

larga, metro 1$.
Algodão alvejado, trinçado, enfes

tarlo, metro 1$000.
Algodão trançado, enfes ta.lo, en

corpado, para lençóes, peç'L de 10
metros, a 6$ e 7$000.
Dito enfestado, mais estr ei t», me-

tre 500 rs.
.

Algodão crú, Ir ·IÇ .do, enfe,tado,
quasi 2 mAl" I l i'go,1D8tro 1$280.

Algodão· mnrun , peça de 15 e 20
metros, a 2$800 !) 3$600.
Algodão encor-pado, pl'ç'l de 8 me

tros, a 1$600 e 2$.
Algodão estreito, peça de 4 metros,

500 rs.

Dito trançado, superior. peça de 6
metros ltJ500 .

OAMIZAS PARA HOMEM�
t:?=j
rJl Camisas brancas, superiores, com

rJl punhos e co ll a r inh o e com punhos
O sem collarinho, a 2$ e 2$500.
> Ditas brancas, meio linho, com pu
rJl nhos e col la rinhcs e sem uma e outra

t:?=j cousa, a 3$.
a Cdmizas de cret ne de cÔr, fazenda
O luperior, a 2$ e 2$500.
Z Ditas brancas, para meninos, a '<i1l
O a 2$800.
� Collal'inhos brancos e de cores, a

t-t 200 e 400.
Q Punhos brancos de algodãO, a 640.
P> DltO� brancos de l:nh'I, a 900 rs.
m Ceroulfls rle linho, a 2$ e de algo-

dão, a 1$.
OanJlzas de !llHia, �rúas e ai vejadas

-qlJaldades dlv8rsa�, de 500 para
cima.

Brins, C3ssinetas e casi
miras

Brins moleskins, superiores, a 320,
400 e 500 rs.

Oilssineta�, suporiores, p'ldrões de
casimira, a 320, 400 e 500 I'S.

MODAS E ARMARINHO
Capas de diagona l Ottom auo, 9Il

faltadas com muito gosto,a 22$ e 28$.
Paletôs brancos, bordados, para

Sras;, a 3$500.
Fichús ria merinô preto, com vidl'i

Ih"s, a 3$.
Fit:hús e chales de lã de malha, a

diversog preç;)s desde 800 t·s.

Grav;Jtas de seda dt� 001', c'om colla
rinho e laç), para Sl'as .• 1$500.
'l'oucados dH Ulorinó de cores, bor

dados a �eda, para creanças de côllo,
a 4$500.
Luvas de seda, pretas e de cores,

altas, a 1$500 e 2$.
Lençns-cachentlz, lã e seda, para

homem, a 3$.
B ·nlt"s �eques de papel, a 500 rs,

Col\ tAS. superiores, para Sras., a

36500, 4$500 fl 5$500.
Botõa� le madrep.eroli para vesti

cios, duzia 120, groza 1$200.

:REGIS &: I::Ft.1v.I:.ÃO

20 RUA DO PRINCIPE N.20

RAULINO HORN & OLIVEIRA
'IS proprietarios deste importante e be'n conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo

,

l'L ,.)lverão fa.!-?;er uma grande reducção nos \reços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti-
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se nE' �te estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especia.Lidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




